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Subida ao Castelo

No dia 15 de agosto, para comemorar o belo dia da 

Assunção de Nossa Senhora, tendo já participado na 

vigília com a oração do terço e o hino Akathistos, deci-

dimos subir ao Castelo de Ourém e lá comer um gela-

do. Embora uma Irmã estivesse em férias, encontrando 

oportunidade na agenda das restantes – coisa muito 

rara – aproveitámos a ocasião para esta saída até à ci-

dade próxima.

Depois de aí saborear o fresco, saindo pela porta la-

teral, encontrámos uma árvore de bagas muito distin-

tas e desconhecidas. Subindo devagar, chegámos ao 

Castelo. A conservação e reconstrução das torres do 

Castelo fazem adivinhar alguma influência mourisca. A 

vista lá de cima é deslumbrante, avistando várias serras 

e uma enorme extensão de território verde.

Começámos por visitar a igreja da Colegiada de Nossa 

Senhora das Misericórdias, uma das maiores e mais an-

tigas Colegiadas fundadas pela ação eclesiástica da 

Casa Ducal de Bragança.

A igreja, situada às portas do Castelo, é grande e tem 

uma cripta, também chamada Capela do Marquês, 

que aloja o túmulo do 4.º Conde de Ourém, D. Afonso 

(+ 1460).
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Belíssimo! Ao descer, procurámos um lugar para comprar e comer o nosso prometido gelado. Entrámos num pe-

queno estabelecimento que fazia lembrar uma taberna ou mercearia antiga. O simpático senhor que nos atendeu, 

vendeu-nos os gelados que pedimos e, estando muito calor na rua, sentamos no fresco do interior a saborear o nos-

so gelado. Pudemos aí conhecer melhor a história daquele estabelecimento e da terra. Eis quando chega um outro 

cliente que, depois de pedir uma ‘mini’, senta-se também a conversar familiarmente com o senhor que nos atendeu. 

Em pouco tempo estávamos também na conversa. A determinado momento, este último expressa o seu desejo de 

nos oferecer uma bebida a gosto. Satisfazendo o seu desejo, resolvemo-nos por provar a ginjinha de Ourém e por 

uma garrafa de água fresca. Que alegria encontrarmos pessoas tão familiares e generosas no trato! Ali, em minutos, 

conhecemos um pouco das suas vidas e demos a conhecer que eramos Irmãs, Servas de Nossa Senhora de Fátima.

Para terminar em beleza a nossa saída, rezámos em conjunto as vésperas, louvando o Senhor pelas maravilhas da 

sua graça - nomeadamente as que fez em Maria - contemplando a paisagem sublime a partir de um miradouro 

nas proximidades do Castelo.

As Irmãs da Comunidade do Santuário


